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Domingo ile Ramos
Naquelle tempo, comô Je

sus se approximasse a Jeru
salém com os seus discípulos, 
e tivessem já  chegado a Be 
thphagé (1), perto do monte 
das Oliveiras, enviou dous 
d ’elles, %e lhes disse : Ide á- 
quella aldêa que está diante 
de vós ; lá encontrareis, ao 
chegar, uma jumenta presa, 
e o juraentinho ao pé delia: 
desprendei-os, e trazei-lu ’os. 
Se alguém vos disser alguma 
couaa, respondei que o Se
nhor precisa d'elles, e logo 
os deixarão trazer. Ora, tudo 
isto se fez, para que se cum
prissem as palavras do pro- 
pheta: D izei á filha de Sião. 
(2) Eis o teu rei que vem  
para ti cheio de doçura,mon
tado c ’uma jumenta acostu
mada ao jugo, e no seu ju- 
meutinho. Os discípulos fo 
ram pois, e fizeram o que 
Jesus lhes havia mandado: 
levaram  a jumenta e o ju- 
mentinho; cobriranrn'os com 
suas vestes, e o fizeram mon1 
tar. Então grande multidão 
de povo estendeu as vesti* 
duras no caminho; e outros 
cortavam  ramos (Tarvores e 
cobriram com elles o cami* 
nho. Os que iam adiante d ’el* 
le, assim como os que o se* 
guiam , clamavam todos: Ho* 
sanna ao F ilho  de D avid  í 
Berodito seja aquelle que vem 
era nome do Senhor ! Hosan* 
na (3) no ma-is alto dos céos.

pho ao nosso coração; e, alguns 
dias depois, o trahiraos, o aban 
donamos, o crucificamos de no
vo com nossos peccados.

R E I N O  D E  D K ITS  O U  R E I  
M O  M E S S IÂ N IC O

(1) Bethphagé, aldêa á meia 
iegua de Jerusalem.

(2) «A ' filha de Si&o», á cida
de de Jerusalem, Chamava se a 
este bairro a cidade de David, 
porque este o mandára fortificar. 
Os hebreui dão muitas vezes ás 
cidades o uome d * filhas.

£(3) «Hosanna ao Filho de Da 
vid.... hosauim no mais alto dos 
céos»; quer dizer, salvae, eu vol-o 
rogo, o Filho de David... sal 
vae-o, ò vòs qne eitaes no mais 
alto dos ,céus. Homnna é um 
grito d 'alegria e uma acelama- 
ção do povo. que desejava ao 
Messias todas as especiei de pros- 
peridadeB.

R EFLEXÕ E S P R A T IC A S

Cinco dias antes da sua m o r 
te foi que Jesus recebeu, da par
te dos judeus, estas eòtrondosas 
d-monetrações de respeito e af 
fecto; o que mostra até onaa 
pòae chegar a ineonstancia e le- 
viaudade do coração humano; 
pois que aquelle mesmo povo 
que altamente o havia reconhe
cido pele Filho de David e pe 
lo Messias promettido, pediu, cin
co dias depois, que elle fosse 
morto, bradando a Pilatos: Seja 
crucificado.— Este proceder deve 
fazer-noa lembrar da nossa pro 
pria inconstância, que ó muito 
semelhante á dos judeus. Adora
mos a Jesus Christo um dia,pro 
curamol-o na communhão e lhe 
preparamos uma espeeie de trium-

Segundo Jesus Christo o Reino 
de D eu s: 1°. com tça comsigo; 
2°. é um reino espiritual; 3° 
tem a sua séde neste mundc; 
4®. extende se lentamente; 5®. 
è um reino ^universal, isto ó, 
abraça todas as gentes; 6®. du
rará até o fim do mundo; 7o 
tem duas phasea: a primeira 
nesta vida a segunda na vida 
futura.

Prova .— lo. 0 reino de Dtus 
começa com Jesus Christo.— De 
facto, Jesus dizia : «Se eu expul
so os demonios por virtude de 
Deus, signal équ e chegou para 
vós o Reino de Deus (Math. 12,
28); «a  lei e os prophetas dura
ram até João Baptista; dahi em 
deante o Evangelho é annun- 
ciado a todo* (Luc. 16, 16).

2*. O.Remo de Deus è um do- 
mimo espiritual que o mesmo 
Deuv exerce nobre a alma.—  

Consiste na sujeição da alma 
a Deus por meio da justiça, da 
caridade, do desapego dos bens 
terrenos, da diligencia e prati
ca das boas obras, da numildade, 
da pureza e de todo» os outros 
preceitos evangélicos. Não é um 
reino temporal como o im agi
navam os Hebreus.— a) De f?cto. 
Jesus Christo dizia : « 0  Reino dos 
ceos não se apresenta com ap- 
parato.exterior; nem se dirá:eil o 
aqui ou eil-o a lli ; o Reino de 
Deus está dentro de vós» (Luc. 
17, 20) « 0  mèu Reino não é co
mo os deste mundo» (João 18, 
36). -Quem se tornar humilde 
como esta criança, será o maior 
no Reino dos céos» (Math. 18, 
14). «Procurae antes de tudo o 
remo dos céos e a sua justiça» 
(Math. 6, 33). A isso se referem 
todas aB parabol^s de .JesusChris 
to relativas ao Reino do céo, em 
que se inculca ora a humildade 
e a caridade, ora as boas obras 
e a vigiJancia.— a) Demonstram 
essa mesma verdade os inimigos 
do reino que são os demonios, 
os cuidados ancioscs e desregra
dos pela vida (Marc. 4, 18), a 
exagerada preocupação de rique
zas (Luc. 12, 19), a dissipação 
leviandade (Luc. 12, 40.,— ) 

Daqui vem que a prégação 
de todas estas virtudes moraes 
era chamada : «Evangelho do
Reino da Deus« (Marc. 1, 
14;; de sorte que aendo o E- 
vangelho o codigo deste mesmo 
reino, e contendo este codigo pre* 
ceitoa espirituaes, segue se logi- 
cameute que tarabem o reino 
de Deus é espiritual. Ora o E - 
vangeiho é uma serie de pre
ceitos espirituaes. Logo o Reino 
de Deus é espi/itual.

3®/0 Reino de Deus reside nes' 
te mundo.— Com effeito, Jes «s 
Christo disse que este Reino con 
ta bons e maus : é como um cam
po semeado de trigo, onde o joio 
está envolto cora o bom grão. 
(Math. 13, 30). Ora, estajmistura 
não pode existir senão neste mun
do.— Demais, está escripto que 
o Reino seiá tirado aos Judeus 
e tlado a outros (Math. 21, 43) 
Logo  este R iia o  tem a sua aéde 
neste mundo.

4o. 0 Reino de D eus extendt- 
se lentamente.—  INão quiz Deus 
usar do seu poder na constitui
ção do seu novo império sobrej
0 mundo; quiz sim, que elle fi 
casse sujeito a todas as peripé
cias, fadigas e difficuldades hu
manas. Jesus affirmou que a sua 
palavra sejassem^lha ao fermento 
que se extende de pouco a pou
co por toda a massa (Math. 13 
33); ou ao grão de mostarda 
(Math. 13, 31); ou tambem á ne- 
mente que, silenciosa e lentamen
te, se desenvolve (Marc. 4, 26-
29). Este ultimo simile é de pe 
regrina belleza pela verdade,na
turalidade e symbolisrao que re
presenta.

5®. 0 Reino de D eus è uni
versal, isto ê, extendc-ne a todos 
os povo*.— Jesus Christo abrogou 
o pacto particular que fizera com 
o povo hebreu e o substituiu por 
outro, o N ovo Testamento, que 
diz respeito a todo o genero hu
mano : «E  o Evangelho deste 
Reino será annunciado, disse Je 
su9, em toda a terra como tes
temunho a todas as nações»(Math. 
24. 14), «Vós dareis testemunho 
de mim, disse E lle aos seus a- 
postolos, em Jerusalem, era toda 
a Judea e Samaria e até aos 
confins do mundc» (Act. 1, 8).

6°. 0 Reino de0Deun durar d 
atè o fim do mundo.—  Segundo

1 JesusChriato.deve o Reino deDeus 
str ptégado a todos os homens, 
a todas as nações. Deve, pois, 
passar um tempo não pouco con* 
sideravel, até que esta obra este
ja  completa. E quando acabará ? 
Jesus responde; «Este E van ge
lho do Reino será annunciado

(em toda a terra como testemunha 
| a todas as nações e então v irá  
o fim do mundo» (Math. 24,14). 
— Finalmente o R?ino de Deus 
extende se a todos os bomsn?. 
Mas* os homens durarão até o fira 
dc mundo. Logo o Reino ae Deus 
durará tanto quanto o genero 
humano,

7°. 0 Reino de Deus tem duas 
phases: umà nesta vida outra 
na vida futura .—  À primeira 
phasv jà  foi demonstrada : é o 
império ethico ou espiritual de 
Dòus sobre o mundo. A  segunda, 
que começa depois da morte de 
cada qual, é o império rbsoluto 
de Deus: de premio para os súb
ditos fieis, d"1 castigo para os de
sobedientes. Esta segunda phase 
tem principio na alma, apenas 
esta se separa do corpo, isto é, 
logo depois da morte, tornando 
se perfeita na resurreição, quan
do a alma e o corpo se tonarem 
a reunir.

« 0  Filho do Homem (e Messias) 
mandará os seus an jo9  a exter
minar do seu Reino (cá na ter* 
ra) todos os escundalos e todos 
os que praticam a iniqüidade e 
os lançarão em fornalha arden
te, onde haverá pranto e ranger 
de dentes. Entào’ os justos bri
lharão como o sol no Reino de 
meu Pae». (Math. 13, 40— 43).Es 
ta mesma verdade é inculcada 
na parabola da rede que recebe 
peixes bons e maus ; na d a v ir 
gens prudentes e na do trigo e 
o joio.

— Da confusão destes concei 
j tos teve origem o erro dos cha
mados modernistas, que dizem 

| «estivesse no conceito do Chris
to já  proximo a chegar o reino 
dos céos cora o fim do mundo»: 
proposição justamente condem 
nad** pela Ig re ja  (Decret. Lamen* 

j tabili, prop. 52, c f. prop 33)

A  C O N F IS S Ã O
A Confissão é dever de todos 

os catholicos, dever grave e ur 
gente, imposto pela Egreja sob 
pena oe excommunhão, imposto 
por N. Senhor sob pena de con* 
demnação eterna. «Se não co* 
merdes a carne do Filho do ho* 
mem, não tereis a vida em vós.» 
Sem a Communhão, e portanto 
sem a Confissão o homem não 
pode ter a vida ia  graça nem 
a vida eterda na gloria.

Le*se na vida do Papa S. Gre- 
gono, que este santo um dia ce* 
lebrou a Missa por um defunto 
em uma das egrejas de Roma. 
Quando chçgouás palavras: Dae* 
lhe, Senhor, o descanço eterno, 
ouviu distictamente uma voz que 
disse : Nunca terei descanço nem 
luz. Àterrorisado o Santo pediu 
a Deus que lhe revelasse o mo
tivo daquellas palavras e ouviu 
então que aquella alma se con* 
demnara porque, para não per
doar uma injuria, deixara de 
fazer a Confissão e Communhão 
paschoal.

A Congregação dos Ritos dis
cutiu, na sua ultima reunião, os 
dois m ilagres propostoB para a 
canoniaação da beata Joanna d' 
Arc.

C om  TODAS ASR bLIGIÕES SE PRESTA
c u l t o  a  D e u s

Mas com a Catholica presta ae 
o culto que EUe approvou, e com 
as as outras presta se o que Elle 
probibiu.

Se Deus não tivesse imposto a 
Religião Catholica á humanidade 
inteira, cada um podia prestar* 
lhe o culto que agradasse, mas 
desde que mandou obedecer á 
Igreja  Catholica sob pena de con* 
demnação, já  não ,é  licito des
respeitai a a ella, nem ao culto 
que ensina.

O B E B R R

Bebe se, bebe-ee rauito, bebe- 
se de mais. Na cidade, na villa , 
no bairro, nas povoações, até á 
beira da estrada encontra-se o 
armazém, a taberna, o botequim 
sortido de toda a qualidade de 
bebidas: som contar o sortiroento 
que se encontra nas casas par
ticulares. Bebe-se muito, bebe-se 
fora de medida, gulosamen* 
Le. São homens, Bào mulhe
res, são moços e moças, que 

perdido o pouco de amor pro* 
prio que cada um deve possuir, 
pela sua própria estima, perdi
da a vergonha, não temem mos
trar-se em briagados!

Gente sem juizo são esses mus 
tambem maus, maus no verda
deiro sentido da palavra ! Maus 
porque prejudicam a sua alma 
sendo verdadeira culpa o em 
briagar-se; maus. porque preju
dicam o corpo:* maus, porque são 
a causa de tantos males phisi- 
cos e moraes nas gerações : eis 
ahi os e8crofulosos, os rachiticos. 
os tisicos, os nervosos, os demen
tes que a milhares e milhares 
enchem os hospícios; eis as mor
tes repentinas em tjd^s as eda* 
des eis os muitos filhos que mor- 
rera de meningite.

E as contendas nas familias, 
as lutas entre mulheres e mari* 
dos, a insuportável desobediencia 
nos filhos, as rixas, os escanda- 
1°3, os maus costumes da lingua, 
0 que produz toda esta caterva 
de males ? Noventa vezes sobre

cem, pelo muito beber, pela mui
to vinho e aguardente engulidos 
a cepos e a litros.

Os beberrões perdem os stn* 
timentos do dever e da religião.

Um copo ce vinho não faz mal; 
não é o uso que prejudica, po
rem sim o Jabuse: assim pensa* 
vam os antigos.

Quereis ouvir uma historia do 
tempo dos Gregos?

Dienieio, filho de Júpiter, v ia 
java  na A iab ia ; cançado deitou- 
se á sombra de uma planta,que 
em seguida conheceu ser uma 
videira; colheu alguns cachos e 
matos a sede.

Desejoso de levar na sua ter* 
ra, na ilha de Naxos, a planta 
preciosa, arrancou uma peque 
nina e não tendo onde colocal*a, 
plantou a c o »  a sua terra num 
osso de passaro. Durante a longa 
viagem  a plantasinha cresceu, e 
Dionisio a mudou num osso de 
leão; porem como crescesse mais, 
onde havia de mudal-a? Numa 
caveira de burro, até que chegas
se á sua terra.

Aquella sncessiva transplanta
ção fez ainda naquelle» tempos 
a moral da fabula, istc ó : be 
bendo um pouquinho o homem 
tem a força de ura passaro; be
bendo regularmente torna-se fo r1 
te e corajoso como um leão, be
bendo muito, torna se estúpido 
como um burro.

Bebedores e bebedoraa, compre* 
henderam b e »  ?

H o r t e n c í a

0  exmo. e rovme. d. Aquino> 
governador deM atto Grosso,pre' 
tende solicitar do patriotico go' 
verno pauljsta uma missão de 
normaliatas, afim de desenvolver 
o ensino primário naquelle Ea1 
tado.

De diplom ata á  fra d »
Causou profunda impressão a 

noticia publicada pela imprensa 
nort'americana referente á reso
lução tomada pelo conhecido di* 
plomáta inglez, doutor Lucien 
J. Jerome.

Esse iliustre cavalheiro desem
penhava o cargo de embaixador 
da Inglaterra junto ao govêrno 
do Equador, e acaba de regres
sar a Londres, afim de apresen' 
tar a sua reDuneia da carreira 
diplomática, para entrar em um 
convento, havendo sido admitti* 
do como noviço no convento 
dos Fraáes Menores de Ara Coeli 

Os que não coraprehendem o 
qus seja «vocação  religiosa»,não 
sabem explicar estas resoluções, 
sériaraente meditadas em pessoas 
de p >siçfto social e de illustra* 
ção rectnhecida.

Os christãos sabem que a ins
piração de Deus, tanto uos va. 
rões como nas mulheres, é a que 
os induz a renunciar aos afagos 
do mundo, para dediear à sua 
vida e procurar a sua própria 
perfeição e a salvação das almas* 

0  ingresso do diplomata J. Lu* 
cien J. Jerome no convento de 
A ra Coeli, é, pois, um aconteci
mento uotabilissimo, nestes tem* 
pos em que a impiedade *  a i r  
religiosidade parecem querer as
sentar o seu meio em algumas 
nações pouco penetradas do es
pirito da Egreja Catholica, cuja 
doutrina vai ganhando, cãda dia, 
terreno, só pela força do conven
cimento da sua secular existên
cia de vinte séculos, e pela pu- 
reza das suas doutrinas.

(D'^á União)
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Nominata geral p 
Honra ao SS.

Q ü iu t^ F é ira  Mauta
De 11 l\2 áa 12 

José Moretto 
Antonio Moretto 
João Bolognesi 
Antonio Benedetti 

De 12 áa lj2  horas 
Dr. Manuel Maria Bueno 
João Ferraz A.Sobrinho (G .H ) * 
Dr. Antonio C. Pereira da Costa 
Dr. Amando Soares Caiuby 
Dr. José Leite Pinheiro 
Dr. Braz Bicudo de Almeida 

De 12 li2  à 1 hora 
Dr. Graciano Geribello 
José Maria A lves 
Dr. Antonio C. da S ilva Castro 
Julio Ribeiro de Carvalho 
Adolpho Bauer 
Fírraino Teixe.ra 

De 1 á 1 1{2 
Joaquim Victorino de Toledo 
Hormindo de Almeida Camargo 
João E. Porapeo de Campos 
Lu iz de Almeida S ilveira 
João de|Almeida Camargo 
Joaquim de Almeida Mattos 

De 1 1x2 as 2 
Dr. Leite Pinheiro Junior 
José Esteve9 Caramenha 
Hermogenes Brenha Ribeiro 
Dr. Francisoo de Mesquita Barro9 
Agnello Cicero de O liveira 
Antonio Caramenha 
José Dias Aranha

De 2 ás 2 1|2 
Ignacio Bueno áe Negreiros 
João Baptista de Negreiro9 
Fernando Dias Ferraz 
João Carlos de C. Teixeira  
Antonio Ferreira Dias 
José Antonio da S ilva Pinheiro 
Francisco Ferraz de Toledo (B.M) 
Pedro antonio Claro (B. M.)

De 2 1x2 às 3 
Silvano Machado 
Justino Leite  Pinheiro 
Corintho de Toledo 
Oswaldo Aguirre 
Antonio Pires de Camargo 
Antonio de Freitas Pinho 

De 3.aa 3 1\2 
Lu iz Pires Guimarães 
Adolpho Magalhães 
fristáo Junior 
Lu iz  Gonzaga da Costa 
José Maria C. de Camargo 
Edgard Teixeira 
João Lourenço dos Santo (B.M.) 
L a iz  de Paula Leite (B.M.

De 3 li2  ás 4 
^brahão Borsari 
Marcos Paulo de Almeida 
Edgard Pereira Mendes 
João de Almeida Mattos 
Antonio de Campos Botolho 
Misael de Campos

De 4 ás 4 Ij2  
Franeitcode Souza Freitas 
Joaquim de Toledo Prado 
Ozorio d Elboux 
Abelardo te  Barros Mello 
Antonio de Freitas Pinho 
João Valente Barbas (B. M. 
Pasqual Martiui (B. M.)

De 4 1{2 ás 5 
Irineu A. de Souza 
Antonio F. de Paula Camargo 
Fernando de Souza Portella 
Letacio de Barros Freire ; d 
José de Andiade Pessoa 
João José de Andrade 

De ô ás 5 i p2 
Humbeito Servulo da Cojta 
Lu iz Antonio Mendes 
Mauuel de Barros Castanho 
José Bueno 
Jose Fratini 
Miguel R izzo (B. M 
Alberto Benedetti (B. M.

De 5 1x2 ás 6 
Haraldo Geribello 
Francisco de Almeida Camargo 
José Maria Portella 
Antonio Cardoso de Paula 
A ilindo Nobre de Almeida 
«/osó Antonio de Camargo 

De 6 ás 6 1|2 
Luiz de Camargo Penteado 
Glicerio da Costa Barrios 
Alberto de Almeida Gomes 
Adolpho Galvão de Almeida 
ÁntoDio Meríi 
Geronymo Rigo
M «aoôl Esteves IRodrigues C.C,

ira a Guarda de 
Sacramento

João Martins de Oliveira C.C. 
Humberto Bardini (B .M )
Angefo Bueno da S ilva  B.M. 
João Bueno Ruivo (B.M.

De 6 1x2 ás 7 
Antonio de Paula Rodrigues 
José Rodrigues de À v^a 
Felippe Bauer 
João Baptista da Costa 
Josino Borge9 de Carvalho 
Ignacio Luiz de Almeida 

De 7 ás 7 lj2  
Joaquim Antonio da Silva 
L s iz  Falcato 
Gilberto Carneiro 
João Jacintho do Nascimento 
Euclides Martins 
Ignacio Galvão de Camargo 
Francisco Martins de O liveira 
Alberto Martins de* O liveira 
Aureliano de Aguirre (C.C.) 
Domingo* Nobre (C.C.)
Manuel Benedicto dos Passos (BM 
José Maria de Freitas (B. M.) 
Manuel Custodio (B M.)

De 7 1[2 ás 8 
Braz Ortiz
José Maria de Carvalho 
Antonio de Souza Ferraz 
José Dias Ferraz Netto 
V irg ilio  Castanho de Barros 
Leopoldo Rodrigues de Arruda 

De 8 ás 8 l\2 
Carlos Grellet Junior 
S ilv io  Grellet 
Francisco K ie l 
Jose X av ier da Costa 
José do Patrocínio Costa 
Bento de Arruda 
Lu iz José ae Araújo C.C.) 
Honorato R. de Arruda C.C. 
Lu iz Savioli (B. M.)
Pedro Antonio A lves ( B.M 

De 8 1(2 às 9 
Adolpho Ferraz Sampaio 
Joaquim Melchior 
Lu iz Bueno da S ilva 
^ntenor Guimarães 
João Micai 
Caetano Munaretti

De 9 ás 9 1|2 
João Pires Guitnáràes 
Freüêrico Egner 
a rr igo  Baptisti 
Cami 11o Gianini 
Ermedo o Battisti 
João Bispo do Prado 
Porei o de Camargo Couto (CC) 
João Rodrigues de A v ila  (C.C.) 
Marcolino Cardoso (C.C.) 
Fraceiscu d « P. Roldão B.M.) 
Antonio G. de Almeida B. M.)

De 9 í {2  ás 10 
Caetano Iarussi 
Urbano Pedrosc 
Caros Ferrari 
A lvaro  S ilveira Leite 
Luiz Pinto de A lm e id a  

Frauciico d a  Costa Machado
De 10 ás 10 1|2

Francisco Brenha Ribeiro 
Francisco Nobre A vila  
Mauro Iarussi 
Domingos do Vai 
Francisco J. de Assumpção 
Agostinho Luppi (C.C.)
Benedicto Lu iz Pereira (C.C.) 
José Martinelli (C.C.)
Raphael Libera to rs (B.M.) 
Henrique Bardini (B. MJ 

De 10 1 [2 ás 11 
Tarciso Galvão 
José V ieiia  
Joaquim de Arruda 
Juão Martini 
Antonio Nardy Neito 
José Silva

De 11 ás 11 Ij2  
Francisco Correa de Moraes 
José V ictorio de Quadres 
Sebastião Camargo Barros 
Jorge K a lil
Joaquim Esteves Rodrigues 
José Esteves Rodrigues 
Lu iz Esteves Rodrigues 
Luiz Gonzaga dos Santos (C.C.) 
José Ruggieri (C.C.)
Nicolao Francisco (C.C 
Jorge G. Simeira (B.M,
Antonio Pedalini B.M.
Accacio Pinto

De 11 1[2 ás 12 
Godofredo Carneiro 
João Octavio do Nascimento 
João José dos Santos

ad ib  Déou 
V icen te Gandini 
Henrique Bonatti 
JuÜo Zeppini 
Sabadino Cascielo

Sexta F e ira  Sauta 
De 12 ás 12 1x2 da manhã 

Francisco Nardy 
Francisco Cecilio Malta 
Lu iz de O liveira 
José Ferreira 
Amadeu de Camargo 
Juvenal de Freitas Dias (C.C.) 
Antonio Titaneiro (C.C.) 
Saturnino O. Camargo (C.C. 
Jonquim de S. Bueno (B. M.'' 
Honorio de Moraes Rosa (B.M.) 
Benedicto M. de O liveira (B.M.) 
V itorio Moretto 
Henrique Moretto 
Vittorio Moretto Sobrinha 
Jose Seguodo Bassi 

De 12 1x2 á 1 
Letacio Galvão 
José Manoel de O liveira 
José Carlos Martins 
Salvador da Rocha Freire 
José Quadros Almeida 
Domingos Vespoli 
Lu iz Francisco 
Tranquillo Ceribelia 
Henrique Vedovelii 
Eugênio Giaunecchini 
Carlos Ventuiini 
Angelo Bruni 
Olindo Pappotti 
João Vedovelli 
N arc izoV edcve l l i  
Narciao Vedove lli 
Luiz Vedovelli

De 1 á 1 1x2 
Firm ino O. do Espirito Santo 
Joaquim Kiliam  
Laurentino B. /de Camargo 
José Avelino dos Passos 
Antonio Fe lix  da Costa 
Vittorio Longhi 
José Delphino de Ahdrade 
João Paulo X av ier 
Francisco FaustinoPinheiro (C.C.) 
João Pedro Correa (C.C.)
Lu iz do Amaral Duarte B.M. 
Antonio Ferrari (B.M.)
Pedro Henrique de Freita (B.M) 

De 1 1x2 às 2 
Luiz G. Dias Ferraz 
Theodorairo Ignacio dos Santos 
Lu iz Augusto Ferraz 
Benedicto Carlos Antunes 
José de Moura Leice 
Manoel Machado Junior 
Alexandre Cardoso 
José Manuel Cardoso de A lm eid 

De 2 ás 2 li3  
Adolpho Ribeiro 
Fausto Merli 
João Baptista Lem e 
Francisco Dias de Almçida 
H yg in ° Bruni 
Paschoal Salesiani 
Gino dei Campo 
Ricardo Sanches 
João Baptista Claro 
João Baptista Ferraz da Silva 
Lu iz Gonzaga N ovelli (C.C.) 
Francisco de Pau laF e iraz  (C.C. 
Lu iz Martins do Prado (B.M.) 
Lu iz da S ilveira Mendes (B.M.

De 2 1|2 as 3 
José Pires de Camargo 
Luiz Olirapio de Assumpção 
José Emydio de Moraes 
João Emmanuel 
Joaquim F e lix  da S ilveira 
Augusto Bellintani 
Pasqual Francisco 
Lu iz de Souza

De 3 âs 3 lj2  
Sebastião Rodrigues de Moraes 
Henrique Bertagnolli 
Em/dio Antônio da Silva 
Antonio Soares de Arruda 
Geraldo X av ier 
Francisco Politani 
Joaquim Lopes Pinheiro Filho 
João Baptista de Moraes 
Francieco de Paula Leite 
Joaquim Martins de Mello 
Mario R izzi C.C.
Luiz Fe lix  da S ilveira C.C. 
Joaquim Elias Ribeiro B.M. 
Avelino Solano B.M.
Francisco Ignacio Ribeiro B.M 

De 3 1[2 as 4 
Innocencío Marques Ferreira 
João Baptista Machado 
Francisco Monteiro 
Albertino Mendes Galvão 
João David V ieira 
Francisco Ferreira a lves  
HenriqueGianeechiní 
Joaquim Tom az de Souza

João Pinoud 
Manoel de Toledo

* De 4 ás 4 1[2 
Luiz Lem e de Camargo 
Accacio de Figueredo 
Cornelio Pinho 
João Ba pista Motta 
José Bellintani 
Agostinho Bezerra 
Tessilide Bellentani 
Elias Ferraz de Sampaio 
Antonio Esteves C.C.
Bento Galvão de França C.C. 
Bortolo Bruni B.M.
Lu iz Bordini B.M.
Sixto Bordini B.M.

De 4 1|2 ás 5 
João do Amaral Duarte 
S ilvio  Fonseca 
Benjamin Nardy 
Antonio Bueno C. Primo 
AntoDio Rodrigues da S ilve ira  
José d Onofrio
Albertí» Rodrigues de Moraes 
Claro Moraes Navarro 
Angelo  Bordini

De 5 ás 5 1|2 
Hypolito Leite de Barros 
V irg ilio  Castanho de Barros 
Jaynie Engler 
Adolpho de Moraes 
Joaquim Lopes Pinheiro C.C 
Adriano Dias do Nascimento. CC 
Francisco Merli C.C.
Joaquim de Campos A i ruda B.M 
Domingos E. R izzi B. M.
João de Goes Pacheco B.M. 
Celso Toai 
Rem igio Tozi 
João L y ia

De 5 1x2 as 6 
Philadelpho de Camargo 
Paulino Tereran 
João Baptista de Araújo 
Oswaldo de Camargo Barros 
João Valente 
Aquilino de Assis 
Celso Tozi 
Reraigio Tozi 
João Lyra

De 6 ás 6 1[2 
Carlos d t Souza Freitas 
João Le ite  de Camargo 
José de Padua Castanho 
Glovis Castanho Carneiro 
Jo6é Joaquim de Almeida 
Fausto Teixeira
Bento de Camargo Barros C.C. 
Salvador A- de Carvalho C.C. 
José de Arruda Leite C.C. 
Thoraaz d Ouofriu B.M 
Emilio Roldan B.M.

De 6 Ij2  ás 7 
Mario Macedo 
José Leite de Camargo 
Paulino Galvão de A . França 
Agenor Leit® de Barroô 
João Antunes de alm eida 
João Baptista Mendes 

De 7 as 7 1 \2 
Augusto Ferraz Sampaio 
Lauro A lves
José Balduino do >. Gurgel 
Joaquim da Fonseca Bicudo 
Dr. Servulo C. Pacheco e S ilva 
Alfredo Rossi 
Lu iz Gazolla B.M.
Manuel Maria Paixão B,M. 
L<uiz Valencio B.M.

De 7 1[2 ás 8 
Manuel de Paula Leite 
Abrahão L incoln de Barros 
Felicio Marmo 
José Augusto da S ilva 
Juvencio Raymundo 
Celso Maurino

De 8 as 8 1(2 
Sebastião Martins de Mello 
Manuel Joaquim da S ilva Juuior 
Lu iz Rodrigues de Arruda 
Antonio Manuel Rodrigues 
Haroldo Bueno 
Joaquim Antonio Gomes 
Caetano Ruggieri 
Francisco Pecchio B.M 
João Lyra  B.M.
Manoel Pinto B.M,

De 8 1|2 aa 9 
Lu iz P irts de Freitas 
Augusto de Barros Craz 
Abelardo Couto 
João Amorim 
Guilherme Franceschinelli 
Pedro Franceschinelli 
Antonio Btrtolotti 
Fortunato Beilotta

De 9* ás 10 
Bartkolomcu Thoraaz 
Joaquim Narciso Couto 
João Buglia B.M.
Francisco Solan B.M.

Francisco A. Fernandes B.M. 
Claro Soares Rodrigues B M.

De 10 ás 11 
Delphim Rocha 
Melchiades de Toledo 
Benjamin Aotunes 
Lupercio Antunes 
José Manuel Lodo 
Felippe BauerFilho

* As pessoas indicadas com 
e s  iniciaes da Irmandade á  que 
pertencem, deverão fazer a ado 
ração cem o distinctivo dares 
peetiva  Irmandade e durate t i 
da uma hora.

M O V IM E N TO R E L IG IOSO
Triduo  parit h o m ea i na  

Bgreja de B o m  Jesus
Como nos annos anterio

res, Dom ingo de Ramcs às 
19 horas, começará na Egre- 
ja  do Bom Jesus um triduo 
exclusivamente pára homens 
em preparação à  Commu' 
nhão paschoal.

As prarica3 serão feitas às 
5 1[2, 12 e 19 horas na
Segunda, Terça  e Quarta 
feira.Para dar tempo às con
fissões a ultima pratica da 
Quarta leira serà as 18 ho 
horas

A Missa da Communháo 
celebrada na Quintafeira San
ta após a pratica das 5 1[2 
da manhã. Para esse tr idu  
são convidados sem excep 
ção todos os homens de bôa 
vontade afim de que possam 
mais^faci)mente cum prir com 
o preceito paschoal.

V IA  S A C R A  NO B. JESUS 
Por m otivo do triduo a 

V ia  Sacra na Segunda feira 
Santa terà logar as 18 horas

A P O S T O L A D Õ D A  O R AÇ À c 
De accordo com a difJJOá1 

ção do revmo. sr. P. D irec 
tor aviso as sras. Zelauoras 
que a reunião mensal sera’no 
dia 25 do corrente as 5 1[2 ho
ras da tarde.

A secretarie

g u a r d a  d e I j o n r a

AO  SS. SAC RAM EN TO  
Domingo, £4 de Março de 1918 

Ig re ja  de S. Bened icto 
Exposição na missa das 7 horas 

Às 3 1(2 da tarda encerramento 
com canto das ladainhas,tantnai 
ergo e bençam.

O secretario

A P O S T O L á DO~DÃ O R AÇ ÃO  
De ordem do revmo.P.Di* 

rector foram marcadas ás 
reunões.

Das sub zeladoras no dia 
24 ás 10 1 [2 horas da ma
nhã; dos decuriõer no dia 25 
ás 6 horasLda tarde; do3 me
ninos e meninas no dia 26 
as 5 horas da tarde.

A communhãü reparadora 
será no dia 31 as 7 lj2  ho* 
ras da manhã no logar do 
costume.

A secretaria

5U. Feira Santa
Como noa annos anteriores uma 

CoraraÍ8são de Damas de Carida* 
de de S. V icente permanecerá du* 
rante a missa de Quinta Feira 
Santa á porta da Matriz, afim de 
angariar esmolas paia os poLrt 
da Conferência. Pede-se a todos 
ura obulo para nossos pobres,

A secretaria

Notas ç Notiçias
Anniverssarios
Fazem annos:

Hoje, o joven Vicente Couto; 
filho do ar. Joaquim Narciao



E X P E D IE N T E  

A o s  H is lg u a n te s  e m  a t r a z »
Com o encarecimento do papel 

e tinta e o pequeno preço da Fede
ração,não se pode pagar cobrador 
por isso peço encarecidaoiente 
aos asignantes em atrazo manda
rem pagar na redacção suas assi- 
gnaturas porque senão, nos for
çam a suspender lhes ofjornal de 
Ü1 de Março em diante.
0  Thez.~ João Ferraz Sobrinho

Couto e a exma. sia. d. Ro 
bertina Seiffert, esposa do 
a r Benjamiü Antunes.

Amanhã, a senhorita Ma
ria Lu iza Morato dejAndra* 
de, o sr. Oscar de Toledo 
Prado commerciante ne?ta 
praça; o sr. Marcos Paulo de 
Alm eida, habil cirurgião den
tista.

D ia 25, a exma. sra. d. 
Maria Isabel de Souza P a 
checo, virtuosa esposa do sr, 
dr. José Corrêa Pacheco e 
Silva e o sr. proí. G lycerio  
Bueno da Costa Barrios.

D ia 27, a exma. sra, d. 
E vangelina de S. Mesquita.

Dia 28, o menino Milton, 
filho do sr. Autonio Alm eida 
Sampaio.

D ia 29, a menina L a ly , 
f ilh a d o  sr. dr. J*>sé Elias C. 
Pacheco.

D ll .  J  IiV Q lTB  P I N H E I R O  
J V N IO R

MEDICO
Rua do Commercio— 126 

Y T ü ’

ffii BUS RH BlU - 5U3 6U3
Boa esmola

Os abastados fazendeiros srs. 
Francisco de Paula Leite e An* 
tonio de Paula Leite  Camargo fr 
zeram o importante donativo; o 
primeiro de uma vacca e bezer 
ro, e o segundo de uma sacca 
d© cafè, á Conferência de Nossa 
Senhora do Carmo, para serem 
esses objectos vendidos e o seu 
produeto destribuido em generos 
alimentícios aos pobres soccorri* 
dos por aquella caridosa associa- 
çào.

Que Deus lhes recompense com 
muitas felicidades.

P r s c iM ã o  d e  R a m e s
Amanhã se o tempo permittir. 

percorrera' as Tuas  da cidade a 
imponente procissão de Ramos 
que sahira da igreja  do Carmo as 
17 )]2 horas.

üsra cidade
Acham-se na cidade,em visita 

ã  sua progenitora que se acha en 
ferma e à qual auguramos pronr 
pto restabelecimento os srs. drs. 
A lfredo Bauer, illusire advogado 
do íôro Jahuense e o dr. Pedro 
Bauer, conceituado clin ico, am 
bos filhos do nosso amigo sr. A* 
dolpho Bauer. Visitando-os, cuor 
primentamol-os.

Enfermo
Acha se enfermo, já  ha dias, o 

n nocente Aatonio, extremecido 
filhinho do sr. Henrique ZõUner 
meBtre geral da Fabrica de T e 
cidos São Luiz.

Fazemos votos pelo seu resta* 
belecim6nts.

Circular
0  noseo esforçado e digno pre* 

feito Municipal, recebeu do sr. 
Cyro de Godoy, a circular que 
abaixo publicamos :
São Pau lo,16 de Março de 1918

Sr. Prefeito  Municipal de Ytú.
Tenho o prazer de communi 

ca rvos  que o Sr. Inspector B. 
Lorena, com o carro escola de 
ensino nomade de agricultura,vi 
sitará essa loca lilade no dia 26 
do corrente, afim de rea lisarde
monstrações piaticas com ma» 
chinas agrarias.

Para que essas demonstrações 
possam ser feitas com bastante 
aproveitamento, convém  que pro-

È fU H ía s u a e f i s B B B E f l iE i f íÊ J ia in a  r ®  j a a n s i f l a Ê f lS G u a t r i s

1 P R O G R A M M A  D A  F E S T A  K
5 DA S E M A N A  f i N T i r i  3

Dia 24, Domingo de Ramos
A ’s 10 h o ra s  raissa na ig r e ja  m a tr iz  e b en ção  d a s  P a lm

A ’s 5 112 horas da tarde sahirà da igre ja  do Carmo a 
procissão do Trium pho, que percorrerá as ruas da Palm a 
Direita e do Carmo.

Dia 25, seguuda-feira, às 7 horas da tarda, haverá na 
igre ja  do Bom Jesus o exercício da Via Sacra.

Dia 26, terça-feira, âs mesmas horas, na igreja de S. 
Francisco, haverá V ia  Sacra.

Dia 27, quarta-feira, às 7 horas da tarde, Via Sacra 
na ^ re ja  Matriz,

ZDia 28, Quinta Feira Santa
A s 10 horas raissa cantada, Communhão geral, pro 

cissão interna, expõsição do Santíssimo e desnudaçto dos 
altares.

A ’s 6 1[2 horas (ia tarde, Officio de Trevas, à grande 
orchestra, era seguida a golemne cerimonia do “ Lava  pés'* 
com sermão do Mandato pelo Revmo. P. Raphael Cervelli,

3Dia 29 Sexta Feira Santa
A ’s 10 horas, missa dos “ Presantificados". canto da 

“ Pa ixão“ adoração da Cruz e procissão interna do Santissi 
mo Sacramento*

A ’ 1 nora da tarde, haverá na igre ja  do Bom Jesus, a 
commovente ceremonia das Tres horas de agonia.

A ’s 8 1 [2 da tarde sahirà da Matriz a solemnissima 
procissão do Enterro, que percorrerá as ruas do Carmo,Com 
mercio e .D ireita, havendo o canto da ‘ 'V erôn ica '4 em frente 
às casas onde estiveram  armadosos passos.

A\s 9 horas sahirà da igre ja  co Carmo a procissão do 
Enterro, percorrendo as ruas da Palma, Direita e Carmo.

2Dia 30 «abbado de Alleluia
A ’s 9 horas bençam do Fogo  N ovo , canto do Exultet, 

das Prophecias. bençam da P ia  Baptismal,Ladainha de Todos 
osSautos, em seguida solemne missa cantada, à grande or H  
chestra. ™

Term inada a missa, sera’ queimado o Judas no L a rgo  
da Matriz. 'Em  seguida sahira' ã Folia, esmolandopara a 31 
festa do E. Santo. 23

A ’s 3 horas da tarde o Revm o. P- V igário  procedera’ a 
bençam das casas. <£]

As 6 1(2 horas da tarde havera’ na igreja do Carmo çjj 
a ceremonia da coroação de Nossa Senhora g?

m>ia 31 Domingo da Ressurreição ü
Á ’s 5 l {2  horas da manhã,sahira’ da Matriz a procissão! da S  

Ressurreição,sendo o encontro no largo do Carmo, Canto do “P 
“ Regina Coe!i<‘ . Missa cantada pelo novo padre ituano . José M y* 
Monteiro. Sermão ao Evangelho. Q
N eta :- N a» procissões tostarão parto as corporações uiu  
sicaes ((¥nifto doi A rt iita i^ e ‘José Victorio^asquaeâgãrcio Q  

sameute se oífereceram.

*

Obituario
Dia 9, A lic io  Thomaz, com 18 

annofl. ituano, shlteiro.
— Leobaldo, filho de Maria Cave- 

den. com 18 meze9. ituano.
D ia IO., Antom a Maneio, com 23 

annos, casada, ituaua.
— José de O liveira N ery , com 80 

annos, casado, ituamo.
Dia 11, tíenedicto r^odriguws da 

Silveira, com 58 annos, casado, itu 
ano.

— Anna, filho de João Fernandes, 
com 2 annos, it.uana.

Dia 12, íTberesa Brunl, com 77 
annos, casada, Austríaca.

— Àntonia, filh i de Jotè Anton i . 
Domingues, com 2 annos, itsano. ,

— João, filho de Antonio A lves  
Galvào, com 14 mezes, ituano,

Dia 13 Domingos filho de Lm zR oz 
da S ilveira Prim o com 20 dias d o ' 
munjcipio.
________________  I

gitim a d© Augelo Sorio e Dona 
Lucinda Scamperli ’

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accusal-o nos 
termos da lei e para os fina de 
direito.

Diatricto de Ytu, 16 de m arç ) 
de 1917.

O O fficial d© RC ivll: B ra * Ortiz

Convite da
Prefeitura

Devendo chsgarr a esta cida
de, no dia 26 do corrente o car 
ro escola de ensino nomade de 
Agricu ltura, sob a direccão do 
Inspector B. Lorena, esta P re 
feitura convida aos Srs. Lavrado
res e demais pessoas interessadas 
em questões Agrícolas a acom
panharem a serio de experien- 
cias e demonstrações praticas que 
s© realisarão nos dias 26, 27 e 
28 do corrente.

Ytú, 23 de Março de 1918 
O Prefeito 

Br. Graciano GerxbüLê

videncieis para que nesse dia 
estejam promptas duas parelhas 
de animaes que serão atreladas 
às machinaa que vão nesse car
ro para esse fira.

Cora raunicc-vos, egualmente 
que, alem dessas demonstrações 
a serem feitas, portereis coüvocar 
reuniões para serem organisadas 
palestras agrícolas, onde os a- 
gronomos deste Departamento, 
responderão verbalmente, às d i
versas questões que lhes forem 
apresentadas.

Saude e Fraternidade 
CYRO GODOY 

Pele Director

O ^ u i h h i Io N. S. d o  C arm o
Os aiumnos do Gymnasio N. 

S. oo Carmo offerecerara ao dr. 
José Leite Pinheiro, seu dignís
simo Director, um esplendido 
festival, em 19 do andante.

As 13 ho/as, repleto o salão de 
convidados, foram recitados di
versos discursos e poesias pelos 
aiumnos que dessa modo queram 
patentear ao seu director a alta 
estima eaa que o tinham.

Ao finalisar o festival foi o 
dr. Pinheiro, saudado pelo sr. 
prof. Moreira, que em vibrantes 
phrases significou o sentimento 
de que se achavam possuídos os 
presentes. Respondeu-lhe o ho
menageado com palavras com* 
movidas e repassadas de grati
dão, destribuindo pelos aluamos

sábios conselhos; á todos agrade
cendo a prova de sympathia que 
lhe tributavam.

Gratos pelo convite que gentil
mente nos foi enviado, fazemos 
á Virgem  ao Carmello votos sin
ceros pela continua prosperidade 
desse estabelecimento de ensino.

P r o c is s ã o  d e  Passo©
Apezar do mau tempo que re i

nou em a tardinha de domingo 
ultimo, esteve imponentissima a 
procissão de Passos, que percor
reu as ruas Barão de Itahyra, 
D ireita e Commercio. Fez o Ser
mão do encontro o notável tri 
buno sacro mons. José Rodrigues 
Seckler.

A senhorinha Isabel Simoni. sa- 
hiu se muito bem no papel de V e 
rônica. cantando com muita e x 
pressão em frentre os Pasios que 
©Btavam ricamente ornamenta
dos s que foram visitados por 
graude numero de fieis.
V corporação musical “ JoséVic- 

tcrio“  executou sentidos núme
ros musicaes durante a procissão 
que éra acompanhada por grande 
massa popuDr.

(I .IN IC A  OIBIJROKIA j  
D E N T A R I A  

De Autonio r . OulmarAes 
Cirurgião Dentista, Especialisa, 

em moléstia da bocca e seus ane 
xos.

Consulta das 8 às 17 horas 
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A V IS O
O aba ixo  assigoado parti 

c ipa  aosam ígos e freguezes. 
que d ’ ora em  diante só ven 
derá a vista, mediaDte paga  
m ento ua o c c a s iã 0 ped i

dos ou para quantia g 4ande 
por le tra  de 60 ou 90 dias 
acce ite no acto de com pra.

Os preços continuam  os 
mesmos; tijo los comm uns . . .  
36$000, tijo los g ra n d e s .. . 
70$000, ladrilhos 50$000,de 
a re q e  de cano a 100$000. 
João Ferraz de Almeida Prado 
Sobrinho

( « s h e c i m e s t o s  u ts is
Sonhos

Seia ovos, um copo de leite, 
tres ou quatro colheres d© fari
nha de trigo, um po:;eo de sal, 
uma colherinha de bicabornato 
de soda. Cozinha-se o leite com 
herva doce © a farinha btm cs- 
zida.

Depois de frio poem s os ovos 
de um a um © anrassa-se muito 
bem. Poem-se com uma colher na 
forma de assar e assa-se em forno 
brando.

Clotilde

á preço razoavel, um optimo des- 
caroçador, de premas e que tra
balha com 60 serras. Para tra tar 
com c sr. Salvador Constanzi, á 
rua Joaquim Nabuco, 136. S A LT O

■ d ita e s  d e  p roc lam iu a  p a ra  
ca sa m é iita s

Districto de Paz e município de 
Y tú — Comarca de N.Senhora 

da Candelaria 
Braz Ortiz, Escrivão d© Paz. 

e Official do Registro C iv il do 
districto de Paz do município do 
Ytú, da comarca ds Nossa Senho
ra da Candelaria, do Estado ds 
S. Paulo, faz publico que exhibi 
ram neste cartorio os documen
tos exigidos pela lei, afim de se 
casarem, Caetano Cavana com 
vinte annos de edade, solteiro,la
vrador, hatural de C ap ivary,re
sidente neste musicipio, filho le
gitim o de Carlos Cavana e Dona 
Maiina Lui, fallecida, com Dona 
Maria Sorio, com vinte um an
nos de edade, solteira, prendas 
dpmesticaa, natural ds Ytú, resi
dente neste município, filha ler

Braz Ortiz, Escrivão de Paz, 
e Official do Registro C iv il do 
Districto de Paz do município 
de Ytú, da comarca de Nossa 
Senhora da Candelaria, do Esta
do de São Paulo, faz publico que 
exhibiram neste cartorio os do
cumentos exigidos pela lei, afíos 
de se casarem, Eduardo Mezza- 
cappa com 24 annos do edade 
solteiro, agronomo, natural ds 
Piracicaba, residente em P irac i
caba, filho legitim o de Antonis 
Mezzacappa, © Dona Joanna 
Carvani com Dona Anna A* 

melia Pont Negreiros, com vinte 
annos de edade, solteira, prendas 
domesticas, natural de Ytú, resi
dente em Ytú, filha legitima de 
Ignaoio Bueno de Negreiros •  
Dona Catharina Pont*

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accuzal-o nos 
termos da lei e para oa fins de 
direito.
D istricto de Ytu, 16 de Março 

de 1917.
O Official do R .C ivil BrçizQrtiz

Casa á venda
Por preço rasoavel vendo-se 

o prédio s° 12 da rua da M i
sericórdia.

Optima casa sitt&da em um 
bom ponto, teda construída de 
tijóles; uma espaçosa sala de 
frente e bons commodos, todos 
assoalhados; uma grande varan. 
da e  espaçosa cosiuha. ▲ casa 
além de possuir um bom enca
namento e ser abastecida por 
luz eleccrica, tem um bem cui
dado e grande quintal.

Quem pretender e quizer maio 
res informações/ é favor dirigir- 
se ao seu proprietário, sr. Lu iz 
de Am irat a rua do Cem mercio, 
n. 10b.

€ . P .  S a m p a io  N e t te
A D VO G A D O  

Patrocina causas civia com" 
merciaeSj orphanologics, e criã 
minar s. M in  ata* de eterip ura 
contractos e inventários. —Defen 
de perante o Jury. Trata de co* 
brdnças amigaveis e jud*ciaes * 
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Attenção Bello 
Sexo!

Deoejaes que essa E X T R E 
M A  P A L L J D E £  desappa- 
reça? Toda joven que experi
menta debilidade geral, lasddão, 
cansaço, dores de cabeça, pouco 
appethe e falta de somno, é quaá 
sempre victima da chlorosis ou 
anemia. Em outras palavras 
todos estes symptomas significam 
que o sangue se acha pobre ou 
impuro e a isso obedece essa
E X T R E M A  P A L L ID E Z .
Tomando um tonico reconsti- 
tuinte que purifique e regenere o 
sangue, todos os symptomas 
mencionados desapparecem gra
dualmente e com elles essa E X 
T R E M A  P A L L ID E Z . As
Pilulas Rosadas do Dr. W i- 
fiams tonico reconstituinte conhe
cido no mundo inteiro curará do 
mesmo modo que tem curado á 
milhares de pessõas que perten
cem ao B E LLO  SEXO .

Cm qualquer‘parte que exis
tam pharxnaeias. drogarias ou 
•rmazeus as achateis a veada»



IN V IC T A

Perpetua juventude. T intura vegeta l e mof* 
fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
velh ice  preeoee. Não confundir a I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nem com os tonicos re* 
generadores do systema pillar. T intura volátil, 
puramente vegetal, emfim a rainha dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie alguma. T in ge  o 
cabello em todas as côres. Cada caixa contem 
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanham 
uma bulla com instrucções para o uso certo e 
seguro.

A ’ venda em toda parte e no deposito abai* 
xo. Creação da conhecida

Fabrica de 3 í ? umarias
” O ü l T R Y M

A. L O P E S  V A L L E

1 2 3  R u a  M à r iz  e  H a r r o * ,—

RIO DE JAN IERO

LS

AO PUBLICO I

7 S &  I

Os fabricantes do Grande Depurativo do San
gue X L I X i k t  B E  JV&&WM31JRA, do Phar- 
mace u tico J o ã o  d a  S i l v n  S i l v e i r a ,  avistam
que, apeaar da actnal crise, não uugmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rassão 
para o publico compral-o por preço mais tlevado 
do crue o sen antigo custo

■£H

fite. Iamíi Catão é&ê Bomton 2Wh»| 

Dr. L n i  C i t i *  òo » Sürt,
dáphxneào ptÀA T t*n \ é*à » <k. 

«s-úateriàO doa 
ia  &anta Com  • dm Ba | 

tH&kt&xx* P o r ta ga m  dm Pa  i 
lotou, oca., «St.

Attoaòo qo i tm» minha o&nk» 
«ftp r«go  caai aptimo rm alUÂo o| 
ISUsrie de N ogm ira , femnuim do | 
pharmaoeutioo cfchàtfioo Jo io  . 
Silva Silveira.

N io  b « t o  eu  «eooiBSüandlrü-o]
toe que soffrem, porque coiisido-, 
ro um preparado qtto sobrepai* | 
'-odos os eanilaree, oeturtituim» i 
uma eespwúalidoda pburi»ao©»í>ioi. 
i que a scieiud» mediea deu a « i i  
iveneplftoíto.

Pelotaã. 5 de Norembr® è» 1*11? j

Or. Imxm Cafòo da» tfs&Ost BOssa ]

fF irw » .

A  m  A . A  V R N D A
Vende*se uraa casa na rua do 

Patrocínio n. 47, estando era boas 
eoudiçõs e bera construída, tendo 
tam beii «ra  bom quintal sufficien 
te para uma outra coastrucçào.

V er •  tratar cem o sr. João Cia* 
(na V illa  Nova)

O*rtfcro« no peocoço • facas 1

H O R R ÍV E L  SO FFR E B

i

CTTie^.S !E3 OXTIB^-s
ga— cs 3BBi8 r'.~. r.s-i ■■ - —--  — : r ac s assaca

F S T O A «o  1 IN T E S T IN O S
As a t f t i lh a s  d e  v id a  de Souza Soares combatera o 

fastio, as más digestões, mbaaço grasicros, as 
psias e gatralgias; curara as nauseas ou voraitos, a fia* 
tulencia, ~a azia, as dores de cabeça provenientes de peç 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectara os 
intestinos, regula izç*m a vacuaçõe;previne m*e curara a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do veütre pelo seupoder absorvent

CURAS : —  E ’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta‘ 
belecido com o uso das «P A S T IL H A S  D A  V ID A » de Sou 
za Soares, de Pelotas. —  Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeonymo Marengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(F irm a reconhecida;.

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci* 
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri* 
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varips tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as P A S T IL H A S  D A  V ID A  do Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 — Manuel Jacinto Fagundes'

D. M ar.a R x>.x d in a  Campos q ]
■ CTi]
S Attesto que estando nofírendo t í  

por espaço de oító ao nos. «le dar ^  
QE th ra  no pescoço «  faccs, uae g  
£  oesae período diversos medica £2 
JP (oentos indicados para taJ mole» g l  
*j!j >ia, acudo todo# de effeitoa nega G  
m  ávoa. K j
3  A  conselho do meu mando !zp 
Uíj Lai2 Rego Sobral Campos, use J-Ó 
L ,  o preparado E lix ir  de Nogueira L_ 
fp  do pharmaeeutico João da Silv; Q  
g j  Silveira, e ccm  ties vidros fique Q f 
^  raüealawnfcs curada. 3
m  Por ser verdade, podt-m fase> m  

desía o uso que oouvier. “ p
2  Estado de Pernambuco —  tira
0  vatá, 29 de Abrii de 1913. 3

Í  Movia Brandina Campa». ^  

(F in a »  mooíiheeiám). §

C O R  J V B L I O P I I V  H O  
T rata  papeis pa ra  

easaiututo
Rua d» Santa Rita num. 24 Y  V

1 | i r .  M auael 91. Bueno : j
j j A d vog a  to j j
s ! Rua d» Santa Rita— n. 81 5 I

: i Y T i r  s j

0 TEMPO E' OIIHO !
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL  REIS e Analisara mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais;comprometteram a sau 
do e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor* 
rer, desdff logo, a um remedio eftr 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recomraendado por medlcos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prorapta cura, como. por exemplo, 
com o  F e i t o r »  1 d e  C a m b a rá  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCH1TES, ROUQIJ1 
MÕES, COQ UELUCH E ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harmacias e drogariaa

m

f t r i l i n a  a

Específicos do, Sim sa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Caraerino E. d e  Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de tràbaihos pra* 

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FO R M U LAS  M ÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de' Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, feb fes pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre dyspep' 
sia ehysterismo»

Congratulo*me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres»*

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA  SOARES, que se remette 
G R A T IS  e L IV R E  DE PO R TE  
a quem o pedir á o c le d a i l e  m e d ic in a l  
S O U X A  > t t  R  S .  L im ita d a  em Polotas (R io 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares“  encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.

>Q e. qaeo o

A fcajtfl -  Stu

JL


